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    Para eles, a quem sequer a morte conseguiu separar, e que nos inspiram com suas histórias de amor (in memorian).


    Abigail e Mario


    Lourdes e Newton


    Antonia e Jayme


  

    


    


    Prefácio


    

      O triângulo

    


    A voyeur financeira contempla o triângulo: na base, o casal; no ápice, o dinheiro. Nosso cérebro aprecia a metáfora, pois já se acostumou a encaixar o mundo em triângulos. Eles nos cercam por toda parte. Na matemática, o Triângulo Sublime é um triângulo isósceles no qual a proporção entre os dois lados iguais e a base é a razão áurea, o número 1,618. Na geografia, o Triângulo Dourado, nome cunhado pela CIA, descreve a área das fronteiras entre a Tailândia, o Laos e Mianmar.


    É nele que se passa uma das melhores aventuras de Emily Reed-Pollifax. O comércio de ópio, um golpe do governo tailandês e as operações secretas da CIA figuram na intriga, enquanto a Sra. Pollifax luta para encontrar o marido desaparecido. Como nas narrativas que mais atraem leitores, a história de Emily obedece à regra da ficção, cujos três itens básicos formam um triângulo: a apresentação, o conflito (ou o ápice da história) e o desfecho.


    Já na História com H maiúsculo, muitas vezes os poderosos também formam triângulos de associação e inimizade. Por exemplo, o período no Oriente Médio, que vai da formação do Estado de Israel até os acordos de paz de Oslo, é o tema de “O Triângulo Fatal”, uma das obras mais renomadas de Noam Chomsky.


    Não deixemos de lado a psicanálise. O complexo de Édipo — triângulo amoroso formado pelo pai, a mãe e a criança (que ama a mãe e vê o pai como rival) — será, segundo Freud, vivenciado por todo ser humano.


    Faltava ao entendimento dos nossos dramas diários o triângulo das finanças pessoais. Seus três ingredientes, o dinheiro e duas pessoas numa relação amorosa, se combinam em receitas instrutivas de desastres e soluções, que vão manter o leitor virando as páginas deste livro com enorme interesse.


    As aventuras de duas pessoas que se amam (ou se odeiam) sempre atiçam nossa curiosidade. Nelas, o papel do dinheiro quase sempre está presente. Dou um exemplo clássico. Alicerce do romance moderno, “Madame Bovary”, de Flaubert, conta não apenas uma história de adultério, mas uma história de dívidas. Mentirosa por natureza, Emma começa a enganar o marido antes mesmo do primeiro adultério. Vive fora da realidade e tem uma mente rasa. Lê muito, mas lê mal. Daríamos voltas desnecessárias ao dizer que o meio moldou Emma. Mas é verdade que, enquanto os homens tinham acesso à propriedade, o corpo de Emma era sua única moeda, o capital que negociava em segredo, pagando o preço da vergonha e a despesa adicional da mentira. Quando ela precisou de dinheiro para pagar dívidas, os homens o ofereceram em troca de favores sexuais. De todos os ventos que chicoteiam o amor, o dinheiro é o mais frio e o mais destrutivo.


    Em “ A orgia perpétua”, Mario Vargas Llosa diz que Emma tem uma postura universal: reúne ao mesmo tempo “a capacidade de fabricar ilusões e a louca vontade de realizá-las”. E essa vontade louca a faz acumular dívidas para as quais só encontra saída no suicídio. Nem por isso a promíscua é vítima. Se os limites sociais lhe impunham a escolha entre felicidade ou fidelidade, Emma toma seu destino nas próprias mãos ao escolher ser infiel a Charles. E a estrutura do romance exige dela a responsabilidade sobre suas ações.


    As histórias que compõem as crônicas de uma voyeur financeira não são tão trágicas. Mas, além de fascinantes, se completam com conclusões que Mara Luquet soletra com maestria. O segredo para viver melhor é não fazer segredo diante de assuntos monetários e, ao mesmo tempo, não erigir o vil metal como senhor de nossas vidas.


    Situações mediadas pelo dinheiro muitas vezes resvalam em sentimentos de vergonha, impasses, mal-estar e sentimentos negativos. Até que ponto você está preparado para lidar com o tema dinheiro?


    A teoria freudiana une os objetos do plano sentimental e social ao plano psíquico. Se, às vezes, um charuto é mais do que um charuto, embora continue a ser charuto, o mesmo se pode dizer do dinheiro. Ao lado da sexualidade humana, Freud apontou para o dinheiro como um grande tabu. Apesar de tão valorizado, o vemos como sujo, como alguma coisa que devemos esconder. Ele combina valor e sujeira, retenção e vergonha. Escondemos quanto ganhamos e escondemos quanto perdemos. E, enquanto muitos só falam de dinheiro, outros não o mencionam. Para esses, falar de dinheiro é mais difícil do que falar de sexo, morte, religião e política. Justamente pelo fato de ser tabu, o dinheiro acaba virando um problema na vida de muitas pessoas.


    Se um casal não pode conversar sobre dinheiro, ele vira um problema cabeludo. Não falar sobre dinheiro não desfaz as preocupações financeiras. Apenas transforma o dinheiro em fonte de ansiedade e mantém o casal ignorante e em conflito.


    Nem sempre o casal silencia o tema por considerá-lo tabu. Muitas vezes falta ao casal a linguagem para descrever o que pensa, o conhecimento dos processos envolvidos em investimentos e dívidas. Mara Luquet, apoiada no conhecimento de estudiosos da teoria financeira, oferece ao leitor o vocabulário e as noções básicas de que ele precisa para pensar e discutir temas como orçamentos, dívidas, mercado, investimentos, ações, juros, fundos, imóveis, o dólar e a previdência. Aqui, o leitor pode aprender, de uma forma prazerosa, o bê-á-bá das finanças pessoais. E pode se tornar capaz de evitar enrascadas financeiras, prestando atenção nestas histórias reais, crônicas do cotidiano que Mara Luquet ouviu e viveu.
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      Introdução

    


    São femininas as vozes que contam as histórias dos próximos capítulos. Não porque enrascadas financeiras sejam exclusividade das mulheres, mas por estarem mais abertas a partilhar as dificuldades em busca de soluções.


    São histórias reais, crônicas do cotidiano e experiências próprias que, nem sob tortura, revelarei quando a personagem for eu mesma.


    Histórias que chegaram até mim por e-mails, mensagens, redes sociais, desabafo de amigas, e que narram como o complexo triângulo amoroso – amantes e dinheiro – destrói o romantismo e a paixão dos casais.


    Terá mesmo o dinheiro o poder de enfraquecer o amor? Se as questões financeiras não forem bem tratadas e a tempo, pode apostar que sim. A literatura de forma geral, e mais especificamente a que trata de finanças pessoais, está repleta de referências de como dívidas e dificuldades financeiras são causas decisivas para o fim de relacionamentos.


    Marco Gazel, um amigo e pesquisador da Universidade de Paris-Sorbonne, advoga que, muitas vezes, o dinheiro pode não ser o problema central, mas age como catalisador da separação do casal, cuja relação já não estava lá essas coisas.


    Aqui, você verá que é a relação com o dinheiro – e não necessariamente a falta dele – que provoca as desavenças entre casais. Mesmo o excesso de dinheiro pode criar problemas. Duvida?


    Então acomode-se na poltrona e comece a espiar a vida de outros casais nas próximas páginas, e terá a certeza de que mesmo o excesso de grana criará problemas que vão desaguar em infidelidades financeiras.


    Espero que, depois desta experiência de voyeur, seu relacionamento afetivo melhore em todos os aspectos, inclusive – e por que não – no sexual. Certa vez, perguntei à Regina Navarro Lins – psicanalista e escritora, companheira no programa Globonews Em Pauta, onde eu falava de finanças pessoais e ela de sexualidade – qual era a influência do dinheiro na vida sexual de um casal. Ela disse, por exemplo, que alguns casais em que as mulheres têm salários superiores ao de seus maridos relatam problemas.


    Em conversa com outros terapeutas e lendo pesquisas sobre o tema, percebo que o único tabu mais poderoso que o sexo é o dinheiro. Brigar por causa de dinheiro acaba com o tesão.


    Eis um belo motivo para você navegar nas próximas páginas, se inspirar em histórias alheias e dar um trato no seu relacionamento.


    Como dizem os terapeutas, os casais não costumam falar sobre dinheiro. Eles brigam. O assunto só chega às conversas depois que o caldo já entornou. Se os problemas são recorrentes, vamos jogar luz sobre eles e propor soluções.


    Nesse sentido, as crônicas funcionam como um começo de conversa sobre finanças pessoais, apoiada por especialistas das áreas financeira e jurídica que respondem às questões que a vida real me trouxe e que eu embalei em crônicas diretamente para você. Espero que elas sirvam de porta de entrada para o cansativo, pouco atraente, mas muito útil, mundo das finanças pessoais.


    Mas confesso que a verdadeira razão para ter escrito este livro é porque sou uma romântica incorrigível e me entristeço quando verdadeiras histórias de amor sucumbem destruídas pelo vil metal.
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    Quem paga a conta?


    Essa história ocorreu, há alguns anos, com uma amiga, e cai como uma luva para o primeiro tema desse capítulo.


    Tudo começou num chat, aquelas salas de bate-papo na internet. As conversas eram interessantes, divertidas e se tornavam cada vez mais frequentes. Ela em São Paulo, ele no Rio de Janeiro. Decidiram que já era hora de se conhecerem pessoalmente. Um fim de semana na Cidade Maravilhosa. Nada mal para o início de um relacionamento, ela pensou.


    Apesar do voo tranquilo, sentia-se apreensiva com aquele primeiro encontro. Dúvidas atormentavam sua mente. Uma mulher de mais de trinta anos, esclarecida, bem informada, acostumada a círculos de intelectuais: em que tipo de aventura estaria se envolvendo? Estaria indo ao encontro de um maníaco, um psicopata, um antipático, enfim, um ser repugnante? Depois, achou graça de si mesma. Não, pelas conversas que tivera, ele se mostrara um sujeito culto, equilibrado e de bom nível social. Não poderia estar tão enganada em sua percepção.


    Na hora marcada, entrou no restaurante descolado no Leblon. Analisou os rostos tentando identificar o seu amigo virtual. Deteve-se, com receio, nos mais feios. Otimismo não era seu forte. Mas, para seu alívio, ele era um cara incrivelmente normal. Bem vestido, bonito até. Ele se levantou, foi ao seu encontro e, com um sorriso, se apresentou. Tinha a aparência totalmente condizente com a que lhe descrevera em suas conversas virtuais. Sentiu-se aliviada.


    Estava sem fome, não tinha o costume de jantar, além do mais toda aquela excitação lhe tirara completamente o apetite. Infidelidades Financeiras Ele, ao contrário, se mostrou ansioso por experimentar a elogiada comida do chef. Para comer, pediu a especialidade da casa. Para beber, escolheu um bom vinho, do qual ela bebeu apenas uma taça durante todo o jantar. Não precisava de mais, já se sentia embriagada com aquele encontro.


    Durante três horas, conversaram, riram, fizeram planos para o fim de semana. Praia, bicicleta, teatro, barzinho.


    Enfim, ele pediu a conta. O garçom a trouxe, ele a conferiu atentamente, tirou o cartão de crédito da carteira e, com um ar blasé, anunciou: “são cento e oitenta para cada um”. Mas, como?! Cento e oitenta reais por uma taça de vinho?! Este pensamento lhe atravessou a cabeça como um projétil de fuzil. Diante de seus olhos, o príncipe encantado da web virou um sapo. Um sapo grosseiro capaz de, num primeiro encontro, dividir a conta daquele lauto jantar com alguém que mal tomara uma única taça de vinho!
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